
 

1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 
 

Índice 
1. Nota introdutória – mensagem da Direção 

2. A Movijovem – organograma, missão e visão 

3. Cooperação nacional e internacional 

4. Estratégia, atividades e metas 

(OE1): Promover a sustentabilidade ambiental  

1. Sustentabilidade ambiental 
2. Responsabilidade social e parcerias 
3. Mobilidade sustentável 
4. Cultura organizacional sustentável 

(OE2):  Modernizar e otimizar os processos digitais  

1. Eficiência digital 
2. Inovação digital 
3. Comunicação digital 

(OE3): Fortalecer a presença e impacto social  

1. Abertura à comunidade e diversificação de serviços 
2. Inclusão e cultura 
3. Valorização e mobilização de pessoas 
4. Condições sociais e de trabalho 
5. Desenvolvimento de competências 
6. Defesa dos Interesses e ética organizacional 
7. Nova identidade visual 

 

5. Dados orçamentais  

     6. Anexos 
 

 

 



 

3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

4 
 

Mensagem da Direção 
 

Depois de um ano marcado pela consolidação da trajetória de recuperação, 2024 assume-se como um ano de 
grandes desafios para a Movijovem.  

Nesse sentido, o próximo exercício permitirá colocar em marcha um conjunto de projetos, que estamos convictos 
que terão impacto muito positivo junto das jovens gerações. O objetivo central será de as aproximar e reconectar 
com os serviços e as ferramentas de mobilidade da Movijovem. 

O Plano de Atividades e Orçamento para 2024 assume-se como um instrumento estratégico mais sustentado, 
mais inovador e mais dinâmico, em linha com as tendências no setor do turismo e da mobilidade juvenil, com as 
práticas de sustentabilidade e com as dinâmicas laborais orientadas para a conciliação da vida profissional com 
a familiar e pessoal. 

Este exercício, que será o primeiro que se apresenta como totalmente isento de subsídio público de apoio à 
gestão corrente, apresenta-se como de extrema dificuldade. Perante este desafio, convocamos os cooperadores 
para, em sede de Conselho Estratégico, colaborar e repensar sobre a ambiguidade entre manter a cooperativa 
orientada para uma missão pública de resposta social, com alojamento em regiões ou áreas de atividade 
deficitárias do ponto de vista económico-financeiro, e a não cobertura pública do déficit de exploração gerado 
por estas operações. Note-se que a Movijovem não coloca em causa o relevante contributo para a coesão 
territorial e social, bem como para uma efetiva igualdade de oportunidades para a juventude portuguesa, 
contudo essas operações elevam e justificam a complexidade do equilíbrio económico-financeiro da organização. 

Objetivamente, quando nos referimos à manutenção da atividade em regiões deficitárias, referimo-nos às 
Pousadas de Juventude que, pela sua localização em zonas de natural baixa procura turística do setor juvenil e 
por uma inexistência de atração âncora, não geram um resultado de exploração autónomo positivo e 
sobrecarregam o sensível equilíbrio financeiro de uma rede que a muito custo se poderá manter sustentável. O 
mesmo cenário apresenta-se para atividades e correspondente investimento, como o alojamento estudantil, um 
desígnio nacional para o qual a Movijovem contribui ativamente, com soluções em todo o país. 

A Movijovem está efetivamente comprometida com o desenvolvimento sustentável na sua ação. A incorporação 
de práticas sustentáveis, a otimização de recursos e a adoção de medidas de poupança e eficiência energética 
estão sempre presentes no desenvolvimento da nossa atividade. Assim, em 2024 procuraremos prosseguir com 
a redução da nossa pegada ecológica, refletida na manutenção da certificação HIQ&S, conferida pela Hosteling 
International e reconhecida pelo Global Sustainable Tourism Council. Mas, e uma vez que também 
individualmente cada um de nós tem que ser um agente ativo de mudança nos hábitos de consumo, 
estimularemos e aplicaremos práticas mais responsáveis e menos utilizadoras de recursos finitos. 

A par deste investimento em ações sustentáveis, conscientes que em razão da sua dimensão a Movijovem tem 
de ser um agente ativo no combate às alterações climáticas, pretendemos prosseguir com o processo de 
reorientação da na nossa cultura organizacional. Entendemos que isso se faz através de medidas e ações 
concretas, pelo que 2024 consolidará a otimização da nossa estrutura. Desde logo, com a implementação da 
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estratégia de Marca & Cultura, concebida numa lógica organizacional que promova o bem-estar e felicidade dos 
trabalhadores, a melhoraria da comunicação e o relacionamento entre todos.  Para além da persecução da 
desmaterialização e digitalização dos processos, quer internos quer no contacto com os clientes e parceiros, 
apostaremos em práticas de deslocação mais sustentável, através do estímulo à utilização de transportes 
públicos, da transição para uma frota automóvel elétrica e com o lançamento de grandes iniciativas assentes em 
consumo sustentável e de inclusão social. 

Queremos que as pessoas se sintam valorizadas para que possamos concretizar as duas grandes marcas deste 
último desígnio, que serão o Anda Conhecer Portugal e o novo Cartão Jovem. Estes serão os dois grandes novos 
projetos de 2024, a financiar pelo Estado e cometidos pelo Governo à Movijovem, no âmbito das políticas 
públicas inscritas no II Plano Nacional para a Juventude. 

E para que as pessoas se sintam valorizadas e comprometidas, não só estes dois grandes projetos como também 
toda a demais atividade, conseguiremos garantir melhores condições de trabalho e um maior envolvimento de 
todos na definição de metas e objetivos comuns. A par disso, procederemos às atualizações salarial, em linha 
com o estabelecido para a Administração Pública, que estimamos permitir diretamente uma valorização média 
acima dos 6%, que procura ter em conta o impacto da inflação sentida. Além desses aumentos salariais, a partir 
do início do ano de 2024 a jornada semanal de trabalho na Movijovem será estabelecida nas 35 horas. Este novo 
regime representa um investimento significativo desta cooperativa e de todas as pessoas que a constituem e 
uma valorização indireta dos salários em 12,5%. 

Em termos das operações, em particular no que respeita ao novo Cartão Jovem, a par da sua gratuitidade, iremos 
apostar numa segmentação etária e num desenvolvimento digital, que permita aos seus utilizadores maior 
portabilidade e mais proveito das suas valências, não só em Portugal mas também junto dos nossos parceiros 
europeus. 

Na esfera de ação das Pousadas de Juventude, pretendemos, por meio da nossa atividade, que estas possam 
ser polos de promoção cultural, através da participação em iniciativas locais que contribuam para o 
desenvolvimento das regiões em que estão inseridas. Nesta perspetiva, prevemos lançar programas e serviços 
inovadores para que não só os residentes se aproximem das Pousadas de Juventude, mas também para que os 
jovens de outras regiões participem em projetos de voluntariado, de valorização da floresta ou outros de impacto 
social.  

Ainda com as Pousadas de Juventude, manteremos em marcha o conjunto de investimentos, que têm por base 
o Plano Estratégico para a Pousada de Juventude do Futuro. Teremos, contudo e em razão das limitações no 
financiamento público, que reprogramar investimentos lançados em 2022 e 2023, designadamente para 
reconversão da Pousada de Juventude de Aveiro em residência estudantil e a reabertura de uma em Vila Real, 
ambas nas instalações do Instituto Português do Desporto e Juventude. 

Em 2024 está previsto o início de funcionamento da Pousada de Juventude de Portalegre e a conclusão das 
obras na Pousada de Coimbra. Pretendemos ainda formalizar um protocolo com o IPDJ, que permita a ampliação 
da Pousada de Juventude de Lisboa Parque das Nações, igualmente inserida nas orientações governativas. 
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Através da reabertura da unidade em Portalegre, encerrada desde 2012 e após a conclusão de um processo de 
reabilitação iniciado em 2023, ficaremos novamente com a rede de Pousadas de Juventude presente em todos 
os distritos do País. Com as Pousadas de Juventude Coimbra e Lisboa Parque das Nações reabilitadas e 
ampliadas, contribuiremos ativamente para o necessário equilíbrio económico-financeiro da Movijovem. 

Para além destas operações de relevante investimento, estão previstas melhorias estruturais nas unidades de 
Alcoutim, Portimão e Gerês e a introdução de algumas novidades operacionais, como a criação de espaços de 
co-working e instalação de um novo conceito de beliches modulares, que permitirá aumentar significativamente 
a capacidade instalada. Paralelamente, e numa perspetiva de médio-longo prazo, iremos arrancar com os 
concursos para os projetos de reabilitação e modernização das unidades de Lisboa Centro e Porto. 

Num âmbito mais imaterial, o processo de mudança de marca é outra das grandes medidas de 2024. Resultado 
de um trabalho evolutivo dos últimos meses, a Movijovem irá mudar a denominação para Movy. Será um novo 
nome, que acompanhará a estratégia de mudança na cultura corporativa. Com a Movy apresentar-nos-emos com 
uma imagem renovada, mais dinâmica e adaptada aos novos desafios que teremos pela frente. 

Por fim, e embora os projetos estruturantes já referidos nos deem uma perspetiva de regressarmos aos 
resultados de exploração positivos de forma sustentada, desde que o seu financiamento esteja assegurado, 
particularmente para o Anda Conhecer Portugal, não podemos deixar de olhar para 2024 com alguma precaução 
e apreensão. O expressivo aumento generalizado nos custos de produção, terá seguramente um forte impacto 
na operação da Movijovem. Por outro lado, é de assinalar que a obra da Pousada de Juventude de Portalegre 
terá um custo bastante superior àquele que os dados iniciais fizeram prever e que foi a base para o financiamento 
contratado com o Estado em dezembro de 2022. 

Ainda assim, continuamos comprometidos com os nossos desígnios, com os jovens e com Portugal, reforçando 
a inovação e a otimização dos nossos serviços e produtos para que ganhem uma ampla aceitação pela sociedade 
em geral e pela juventude em particular.  

 

 

Miguel Perestrello – Presidente 

 

Tiago Rego – Vice-presidente 

 

Inês Drummond - Vogal 
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Organograma, Missão e Visão 
A Movijovem é uma Cooperativa de Interesse Público, multissetorial, com atuação no ramo da solidariedade 
social e serviços. Os seus cooperadores são o Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P. (IPDJ), o Conselho 
Nacional da Juventude (CNJ) e a Federação Nacional das Associações Juvenis (FNAJ). O IPDJ detém 80% do 
capital social e o CNJ e a FNAJ 10% cada. 

Missão 
A mobilidade e turismo juvenil, de forma sustentável, inclusiva e universal são a principal missão da Movijovem. 
É um instrumento para o desenvolvimento e a expressão da personalidade de cada jovem, promovendo o gosto 
pela criação livre e a participação cívica e comunitária. O programa Cartão Jovem, as Pousadas de Juventude e 
o passe Intra_Rail são os mecanismos para a prossecução do artigo 70.º da Constituição da República 
Portuguesa. 

Visão 
A Movijovem pretende ser o organismo de referência na promoção da mobilidade e intercâmbio juvenil, 
contribuindo para uma valorização e um desenvolvimento em linha com o Plano Nacional para a Juventude e o 
Programa Nacional para a Coesão Territorial.  

Dispondo de uma rede de alojamento económica por excelência, segura e confortável, a que se associam serviços 
de descontos em setores complementares, a Movijovem quer ser reconhecida pela relação qualidade-preço, 
inovação e dinamismo, garantindo uma atividade económica e financeiramente sólida e sustentável. 

Ao mesmo tempo a Movijovem quer colocar à disposição de todos os jovens portugueses espaços de convívio e 
de intercâmbio social e cultural, associando-lhe instrumentos de mobilidade adaptados aos novos tempos, como 
o Cartão Jovem, conferindo-lhe características de programa promotor do envolvimento da juventude em 
processos e projetos de formação pessoal, social e profissional. 

Acima de tudo, a Movijovem quer ser um instrumento ao serviço da população jovem, que promova a igualdade 
de oportunidades e a coesão territorial em Portugal. 
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Organograma 
 

 

Órgãos Sociais 
A Assembleia Geral, órgão máximo da Movijovem, cujas deliberações, tomadas nos termos legais e estatutários, 
são obrigatórias para os restantes órgãos sociais e para todos os membros desta cooperativa de interesse 
público.  

A Direção, órgão de administração e representação da Movijovem, competindo-lhe, para além do estipulado no 
Código Cooperativo, toda e qualquer outra função de caráter gestionário, designadamente a representação da 
cooperativa, ativa ou passivamente, em juízo ou fora dele.  

O Conselho Fiscal, o órgão de controlo e fiscalização em matérias administrativas e financeiras, assim como de 
verificação do cumprimento, por parte da Cooperativa, das determinações legais e estatutárias. 
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Órgãos de Consulta 
O Conselho Estratégico é um órgão consultivo, competindo-lhe refletir estrategicamente no sentido da 
definição das linhas gerais de atuação da Movijovem. 

A Comissão de Ética é um órgão interno independente, multidisciplinar e de consulta, baseado em critérios de 
proporcionalidade de género, categoria profissional, idade e localização geográfica, competindo-lhe promover 
e acompanhar, com isenção e independência, o cumprimento do Código de Ética e Transparência da Movijovem. 

 

Unidades Funcionais  
O Gabinete da Qualidade, Inovação e Desenvolvimento (GQI&D) é a unidade de suporte à Direção para as 
questões de monitorização, coordenação e articulação entre a atividade dos departamentos e as unidades 
operacionais. É ao GQI&D que compete a gestão do sistema de gestão da qualidade e respetivas auditorias, bem 
como a proposta e implementação de novos projetos e iniciativas no âmbito da ação da Movijovem.  

O Departamento Administrativo-Financeiro (DAF) é a unidade responsável pela produção e compilação de 
informação de apoio à gestão estratégica, à realização do controlo orçamental, à gestão contabilística, financeira 
e de tesouraria. É ao DAF que compete ainda executar a atividade administrativa geral na Movijovem e zelar pelo 
seu cumprimento.  

O Departamento Comercial (DC) é a unidade responsável pela implementação da política comercial da 
Movijovem e dos seus diversos produtos e serviços e pela implementação dos planos de marketing e de vendas. 
Ao DC compete ainda orientar, em articulação com os demais departamentos, a prestação dos serviços da 
Movijovem, e as condições e características em que são prestados, em função da identificação das necessidades 
e expetativas dos clientes. 

O Departamento Operacional (DO) é a unidade responsável pela coordenação geral do funcionamento da rede 
de pousadas de juventude e respetivas operações. Está dividido em duas subunidades funcionais, 
designadamente i) operação hoteleira e ii) operação técnica. No âmbito da primeira subunidade, compete a 
supervisão da gestão no que respeita à prestação e inovação do serviço aos clientes, bem como gerir as compras 
centralizadas na observância do Código dos Contratos Públicos (CCP). No âmbito da segunda subunidade, 
compete gerir os planos remodelação, ampliação ou expansão da rede, manutenção dos edifícios, sistemas, 
softwares e equipamentos e Medidas de Autoproteção (MAP) em todas as instalações da Movijovem. 

O Departamento de Recursos Humanos e Assuntos Jurídicos (DRHAJ) é a unidade responsável pela gestão 
das pessoas, desenvolvendo a sua atividade com base na missão, visão e princípios da Movijovem. Na sua 
atuação estratégica, o DRHAJ gere os processos de recrutamento e seleção, onboarding, formação, avaliação do 
desempenho, desenvolvimento profissional e valorização do ambiente de trabalho, processamento salarial e 
demais assuntos relacionados com as relações laborais na Movijovem. Na área jurídica, o departamento assegura 
todo o apoio à Direção, departamentos e outras áreas funcionais em matérias legais e de contencioso. 
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Cooperação nacional e internacional 
 

A Movijovem procura ser o interlocutor de referência nacional de políticas públicas para a mobilidade da 
juventude, transversais às mais diferentes áreas governativas. 

Enquanto principal organismo para a promoção da mobilidade e intercâmbio juvenil, a Movijovem contribui para 
a valorização e desenvolvimento do setor, em linha com o Plano Nacional para a Juventude e o Programa 
Nacional para a Coesão Territorial, no sentido da construção de uma sociedade mais coesa, que ofereça igualdade 
de oportunidades e promova ativamente a participação, o bem-estar e a qualidade de vida de grupos 
vulneráveis. 

Acima de tudo, a Movijovem procura criar um equilíbrio entre a proteção ambiental, o cumprimento da 
responsabilidade social enquanto Cooperativa de Interesse Público e a sua viabilidade económica. 

Em termos nacionais, na Movijovem é promovido o envolvimento dos cooperadores (IPDJ, CNJ e FNAJ) no 
desenvolvimento de programas estratégicos de mobilidade, turismo e participação juvenil. 

Neste sentido, e como forma de concretizar esta cooperação institucional, desenvolvem-se parcerias estratégicas 
com entidades que encorajam os jovens à participação cívica e solidária, através de uma considerável oferta de 
iniciativas que concorram para o seu desenvolvimento pessoal e social, especialmente aqueles em frequência 
escolar. 

Para tal trabalha-se permanentemente em articulação com o IPDJ, a Direção-Geral da Educação, os 
estabelecimentos de ensino, a Rede de Centros Ciência Viva, a Rede do Património Mundial de Portugal, os 
municípios e, de um modo global, com diversos agentes das comunidades onde se localizam as pousadas de 
juventude.  

Ainda numa lógica de integração e estímulo ao envolvimento e participação da juventude, correspondendo às 
expetativas de uma integração numa área governativa intersectorial, prossegue com a cooperação estratégica 
com o setor da Igualdade e das Migrações. 

Em termos internacionais, a Movijovem é membro da European Youth Card Association (EYCA) e da Internacional 
Youth Hostel Federation) (IYHF), organismos de referência a nível da mobilidade e turismo juvenil. 

Destaca-se, no âmbito da participação da Movijovem nestas duas organizações internacionais, a eleição do seu 
Presidente para os cargos de Presidente da EYCA e Vice-presidente da IYHF, nas respetivas assembleias gerais. 

Para além disso, são estabelecidas parcerias e intercâmbios regulares com entidades estrangeiras que permitem 
o reforço dos laços de cooperação, desenvolvendo programas e atividades conjuntas de interesse mútuo. 
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Estratégia, atividades e metas  
Nos últimos anos a Movijovem estabeleceu quatro Compromissos Estratégicos para dinamizar a atividade e 
cumprir a missão social que lhe cabe. Compromisso com a Mobilidade e o Turismo; Compromisso com a 
Sociedade e o Ambiente; Compromisso com a Coesão Territorial; e Compromisso com a Organização e as Pessoas. 

Mantendo o foco de sempre, pois no centro da atividade e estratégia da Movijovem estão os jovens e a oferta 
de serviços promotores da mobilidade e do turismo juvenil, em condições acessíveis e disponíveis para todos, 
para 2024 pretende-se sedimentar a atividade no domínio das transições verde e digital, sem descurar a 
disponibilidade para o cumprimento da missão social.   

 

O Plano de Atividades e Orçamento (PAO) para 2024 apresenta-se numa base evolutiva dos planos anteriores. 
Mais alinhado, no entanto, com os desafios que se colocam a nível das respostas para os jovens, vertidas no 
Plano Nacional para a Juventude e com as oportunidades de financiamento previstas na Estratégia Portugal 
2030. 

Neste sentido, e num registo de continuidade, dá-se seguimento à operacionalização do PAO, assente em 3 
Eixos: Mais verde; Mais digital; Mais social. 

Apresenta-se um plano de atividades inovador e flexível o suficiente para responder às mudanças nas 
necessidades e expetativas dos jovens; contínuo e dinâmico, aberto ao feedback dos nossos clientes, 
colaboradores, parceiros e fornecedores; estratégico e criativo, aportando novas áreas de intervenção e novas 
propostas de ação; eficaz e responsável, capaz de aumentar a eficiência operacional a par da responsabilidade 
social, económica e ambiental.  

Cada um destes eixos incorpora as principais ações previstas para 2024, formando, no seu todo, o caminho 
estratégico que a Movijovem define para o curto e médio prazo. Não é, contudo, de todo estanque e inflexível 
às tendências e desafios que as atividades do turismo e da mobilidade juvenil colocam. 

O desígnio para 2024 passa, assim, por acrescentar valor à principal atividade promovida pela Movijovem nos 
diferentes domínios. 

No das pousadas de juventude, procuraremos inovar e modernizar a oferta do serviço de alojamento, mas 
também proporcionar serviços adicionais, experiências na comunidade e outros benefícios exclusivos, tornando 
a estadia dos hóspedes mais memorável, satisfatória e atrativa.  
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No domínio do Cartão Jovem, também considerado um pilar principal enquanto instrumento de política pública 
de juventude, iremos proceder à reformulação e modernização do seu conceito, de modo que o mesmo seja um 
verdadeiro programa de inovação social, que apoia os jovens na transição para a vida adulta e promove o seu 
envolvimento em prol do desenvolvimento sustentável, da cidadania ativa e da defesa dos direitos e 
oportunidades dos jovens. 

No âmbito internacional, a Movijovem irá continuar a dinamizar parcerias e intercâmbios regulares com 
entidades congéneres que permitem o reforço dos laços de cooperação e o desenvolvimento de programas e 
atividades conjuntas de interesse mútuo. 

No domínio organizacional, iremos sedimentar a estratégia “Marca & Cultura” e incrementar as políticas de 
sustentabilidade e de responsabilidade social.  

Tomando como ponto de partida as tendências no setor do turismo juvenil, mas cientes de que também estas 
evoluem constantemente, influenciadas por mudanças culturais, tecnológicas e ambientais, foram, no âmbito 
desta estratégia para 2024, consideradas designadamente: 

1. Turismo sustentável: 

• Os jovens estão cada vez mais preocupados com o meio ambiente e procuram experiências de 
viagem mais sustentáveis. Isso inclui escolhas de alojamento eco-friendly, práticas de viagem com 
baixo impacto ambiental e o apoio a empresas que adotam práticas sustentáveis. 

 

2. Viagens com propósito: 

• Muitos jovens procuram experiências de viagem que vão além do turismo convencional. 
Interessam-se cada vez mais por viagens com propósito, como voluntariado, intercâmbio cultural 
e turismo responsável, onde podem contribuir para as comunidades locais ou causas sociais. 

 

3. Viagens de aventura e experiências únicas: 

• Os jovens procuram aventuras e experiências únicas durante as viagens, como trilhos, desportos 
radicais, imersões culturais e gastronómicas. 

 

4. Tecnologia e mobilidade: 

• Os telemóveis e outros dispositivos móveis desempenham um papel fundamental nas viagens dos 
jovens, desde o planeamento até ao uso no local. Para reservar alojamento, encontrar restaurantes 
locais e obter informações em tempo real através de aplicações e opiniões de outros clientes e 
visitantes. 

 

5. Redes sociais e influenciadores: 

• As redes sociais também desempenham um papel importante nas escolhas de viagem dos jovens. 
Procuram inspiração e recomendações de destinos por meio de influenciadores digitais. 
Posteriormente, acabam por partilhar as suas próprias experiências de viagem online. 



 

16 
 

 

6. Alojamento alternativo: 

• A preferência por tipos de alojamento alternativo está a crescer entre os jovens, que valorizam a 
autenticidade e a flexibilidade dessas opções. 

 

7. Viagens em grupo: 

• Viagens em grupo com amigos ou por meio de pacotes turísticos especializados estão a tornar-se 
mais populares.   

 

8. Viagens de baixo custo: 

• Muitos jovens viajantes procuram opções de viagem económicas, estando por isso mais abertos e 
recetivos à partilha de transporte e alojamento.  

 

9. Segurança e saúde: 

• A pandemia de COVID-19 aumentou a consciencialização sobre saúde e segurança nas viagens. Os 
jovens são mais propensos a considerar medidas de segurança e higiene ao escolher destinos e 
alojamento. 
 

10. Destinos menos conhecidos: 

• Os jovens estão cada vez mais dispostos a explorar destinos menos conhecidos e evitar locais 
excessivamente turísticos, privilegiando a autenticidade e experiências únicas nas suas viagens.  
 

11. Personalização e flexibilidade: 

• Os jovens valorizam a capacidade de personalizar as viagens de acordo com os seus interesses e 
a flexibilidade para fazer ajustes nos planos conforme necessário. 

 

A crescente diversidade de interesses e valores dos jovens viajantes impele a Movijovem ao olhar atento e 
permanente sobre estas tendências, para desenvolver programas e serviços de turismo juvenil capazes de 
satisfazer as expectativas deste público, diga-se, em constante evolução.  

Assim, 2024 trará um conjunto de programas e serviços inovadores, no domínio da mobilidade e turismo juvenil, 
que servirão de base para a ação da Movijovem ao longo de 2024, e que se enumeram e caracterizam de seguida. 

1. Intercâmbios culturais e educativos: 

• Oferecer programas de intercâmbio que permitam aos jovens viajar para outras regiões ou países, 
conhecer a cultura local e envolverem-se em atividades sociais, educativas e culturais, ajudando-
os a entender e respeitar essas mesmas culturas locais. 
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2. Voluntariado: 

• Criar experiências que proporcionam uma sensação de propósito e impacto, como sejam 
oportunidades de voluntariado em projetos sociais, ambientais ou de conservação, seja em termos 
nacionais, seja em associação com organizações congéneres (www.portugalvoluntário.pt).   

 

3. Roteiros de aventura: 

• Desenvolver roteiros de viagem direcionados para jovens que buscam adrenalina e desafio, seja 
na cidade, na praia ou no campo, como caças ao tesouro, escape rooms, passeios temáticos, 
trekking, escalada, btt, surf ou mergulho.  
 

4. Programas de impacto social: 

• Desenvolver parcerias que permitem aos jovens participar em projetos de impacto social, como 
construção de escolas, ajuda humanitária ou conservação ambiental (Portugal Inovação Social - 
https://inovacaosocial.portugal2020.pt/projetos/), enfatizando práticas e valores sustentáveis, 
como consumo racional de água e energia nos alojamentos, utilização de transporte de baixo 
impacto ambiental ou combate ao desperdício alimentar. 
 

5. Programas de desenvolvimento de competências: 

• Oferecer pacotes de alojamento com atividades que incluam workshops e outro tipo de formações 
práticas, como vídeo e fotografia, culinária e jantares com chefs locais, idiomas ou artesanato local. 
 

6. Turismo de bem-estar e saúde: 

• Desenvolver produtos que combinem viagens com bem-estar, como programas termais, retiros de 
ioga e meditação, proporcionando experiências que promovam o equilíbrio mental e físico. 

Estes domínios de ação revelam a forma como a Movijovem encara a inovação dos seus serviços, mantendo o 
foco na autenticidade, experiência e sustentabilidade, procurando ir ao encontro dos interesses e aspirações dos 
jovens, criando e adaptando os programas e serviços às suas necessidades e desejos específicos.  

Surge, assim, o objetivo geral para que a Movijovem seja cada vez mais uma organização comprometida com a 
sustentabilidade, refletida numa transição digital e impacto social, capaz de responder aos desafios que se 
colocam a nível das respostas para a juventude, mobilidade e turismo jovem. 
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Atividades e metas por objetivo estratégico 
Mais verde 

Objetivo Estratégico (OE1): Promover a sustentabilidade. 

1. Proteção ambiental: 

• Reforçar a eficiência no consumo de águas quentes sanitárias nas pousadas de juventude através 
de manutenções regulares. 
Meta: Reduzir 5% no consumo de água 

• Monitorizar e implementar um plano de poupança de energia nas pousadas de juventude. 
Meta: Reduzir 6% no consumo de energias. 

• Desenvolver metodologias para a renovação gradual de equipamentos mais eficientes e 
ecológicos. 
Meta: Substituir 10% dos equipamentos desatualizados. 

• Reforçar a preocupação ambiental no formato de participação em ações de promoção do Cartão 
Jovem e Pousadas de Juventude, nomeadamente em feiras e festivais de verão. 
Meta: Reutilizar stands ou unidades móveis e, no caso de novas produções, fazer uso de materiais 
com reduzido impacto nos recursos do planeta. 

• Implementar um plano de auditorias internas de qualidade e sustentabilidade, com vista a 
renovação da certificação HI-Q&S em toda a rede de pousadas de juventude. 
Meta: Obter a Certificação HI-Q&S em, pelo menos, 80% das pousadas de juventude. 

 

2. Responsabilidade social e parcerias: 

• Lançar o Cartão Jovem solidário para a regeneração ambiental. 
Meta: Lançar uma edição especial Cartão Jovem cobranded. 

• Estabelecer parcerias com organizações ambientais e promover comportamentos sustentáveis. 
Meta: Efetuar 3 comunicações partilhadas com uma associação. 

• Privilegiar vantagens e benefícios para Cartão Jovem com parceiros prestadores de bens e serviço 
com reduzida pegada carbónica. 
Meta: 50% dos parceiros do Cartão Jovem em 2024 tenham reduzida pegada carbónica ou planos 
para a sua redução. 

• Adotar processos que promovam a economia circular, de forma a estimular a utilização sustentável 
de recursos locais que melhorem a economia na região onde as Pousadas de Juventude estão 
inseridas. 
Meta: Aumentar 15% na aquisição de bens e serviços a entidades regionais, próximas 
geograficamente das pousadas de juventude. 
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• Angariar parcerias com entidades locais, que permitam às pousadas de juventude cooperar com a 
comunidade local e, em simultâneo, obter contrapartidas que beneficiem a operação da atividade. 
Meta: Angariar 10 parcerias, 2 por área operacional, que auxiliem entidades locais na utilização de 
serviços nas Pousadas de Juventude inseridas na região. 

 

3. Mobilidade Sustentável: 

• Instalar carregadores elétricos para veículos. 
Meta: Reduzir em 30% a dependência de carregamento de veículos elétricos na rede pública. 

• Dotar a rede de pousadas de bicicletas de utilização partilhada. 
Meta: Instalar, pelo menos, cinco bicicletas (quatro de adulto e uma de criança) por pousada de 
juventude, até março de 2024. 
 

• Criar programas que estimulem a mobilidade e turismo em veículo partilhado. 
Meta: Lançar Intra_Road no segundo semestre de 2024. 

• Promover comportamentos sustentáveis entre os portadores do Cartão Jovem. 
Meta: Efetuar duas ações offline de sensibilização. 

 

4. Cultura Organizacional Sustentável: 

• Integrar a política de sustentabilidade em todos os pilares da organização. 
Meta: Produzir o Relatório de Sustentabilidade.  

 

Mais Digital 
Objetivo Estratégico (OE2):  Modernizar e otimizar os processos digitais. 

1. Eficiência Digital 

• Implementar um sistema de backup eficaz para garantir o armazenamento seguro de dados. 
Meta: Garantir a segurança da informação digital. 

• Concluir a gestão documental digital. 
Meta: Reduzir o tempo de execução de tarefas administrativas. 

• Renovar o parque informático das pousadas de juventude. 
Meta: Reduzir o tempo de execução de tarefas inerentes ao processo de reservas. 

• Implementar novo motor de reservas para o site das pousadas de juventude, permitindo melhor 
experiência de utilização, flexibilidade na venda e mais oportunidades promocionais. 
Meta: Novo motor de reservas em funcionamento em janeiro de 2024. 
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• Otimizar a informatização de processos contabilísticos, a desmaterialização do sistema atual de 
tratamento e validação de faturas e o consequente acompanhamento e gestão da tesouraria de 
exploração. 
Meta: Executar até junho de 2024. 

 
2. Inovação Digital: 

• Lançar o Cartão Pousadas de Juventude em formato digital. 
Meta: Cartão Pousadas de Juventude disponível ao publico até início de fevereiro 2024. 

• Lançar o Cartão Jovem em novo formato Wallet. 
Meta: Lançar o Cartão Jovem em formato Wallet em janeiro de 2024. 

• Atualizar o website, CRM e competências digitais do Cartão Jovem.  
Meta: Renovar website, implementar CRM e reforçar competências digitais da equipa. 

• Acompanhar o desenvolvimento da APP Cartão Jovem EYCA. 
Meta: Implementar nova app no segundo semestre de 2024. 

• Implementar sistema de remuneração à Movijovem nas parcerias estabelecidas para o Cartão 
Jovem. 
Meta: Obter sistema de remuneração por cada adesão em 4 parceiros do Cartão Jovem. 

• Lançar plataforma online de suporte ao programa ANDA Conhecer Portugal assegurando as 
interações via webservices com as entidades envolvidas. 
Meta: Lançar www.andaconhecerportugal.pt com todas as valências em janeiro de 2024. 

 
3. Comunicação Digital: 

• Desenvolver um plano de comunicação para as Pousadas de Juventude, Cartão Jovem e ANDA 
Conhecer Portugal, com os objetivos gerais de: 
Meta Pousadas de Juventude: Divulgar novos programas, reforço da comunicação de programas 
sociais e integração da componente internacional (HI). 
 
Meta Cartão Jovem: Divulgar as novas condições de adesão, o novo formato e as novas parcerias, 
bem como a implementação de planos conjuntos com parceiros âncora. 

Meta ANDA: Apresentar o programa e estímulo à sua utilização. Plano a ser elaborado com 
participação do parceiro CP – Comboios de Portugal. 

Meta Intra_Rail: aumentar a notoriedade para o segmento 20-30. 
 

• Priorizar a comunicação visual através de conteúdo em vídeo. 
Meta: Produzir mini série de 4 vídeos para Pousadas de Juventude e Cartão Jovem. 

• Realizar campanha destinada a famílias através de publicações especializadas. 
Meta: Efetuar campanha com publicação especializada durante o primeiro semestre 2024. 
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Mais Social 
Objetivo Estratégico (OE3): Fortalecer a presença e impacto social. 

1. Abertura à comunidade e diversificação de serviços: 

• Dinamizar um plano de abertura, contacto com agentes locais e animação cultural em cada 
pousada de juventude, privilegiando ações com componente pedagógica e sentido comunitário. 
Meta: Realizar uma atividade cultural por semestre em cada Pousada de Juventude; designar um 
Responsável de Experiência Pousadas. 

• Implementar o dia da "Pousada aberta" para visitas de associações locais, escolas, clubes. 
Meta: Efetuar o dia Pousada Aberta em 3 pousadas de juventude. 

• Dinamizar a abertura e utilização dos recintos desportivos de cada pousada de juventude pelas 
autarquias, associações e sociedade em geral. 
Meta: Garantir as condições de utilização.  

• Reabilitar as piscinas das pousadas de juventude de Alcoutim e de Portimão. 
Meta: Concluir a intervenção até junho de 2024. 

• Instalar cozinha de alberguista na Pousada de Juventude do Gerês. 
Meta: Executar a instalação até junho de 2024. 

• Introduzir novos programas sociais que complementem a oferta existente (slow living, férias para 
famílias, salas de estudo, combate à solidão). 
Meta: Promover a nova oferta até setembro de 2024. 

• Proporcionar novos produtos e serviços nas pousadas de juventude. 
Meta: Aumentar em 15% as receitas provenientes de outros serviços, extra alojamento. 

• Criar espaços smart office, formação e co-work disponíveis para start-ups de jovens (utilização 
remunerada das salas de reuniões). 
Meta: Criar 3 espaços até final de 2024. 

• Consolidar padrões operacionais e melhorar a satisfação do cliente. 
Meta: Aumentar em 0,5 pontos o índice de avaliação da satisfação dos clientes nos fatores 
“Conforto” e “Comodidades”. 

• Instalar gradualmente um novo beliche modular na operação das pousadas de juventude, 
acrescentando melhorias visuais e de conforto e aumentando a capacidade de alojamento. 
Meta: 100 novos beliches modulares na rede de pousadas de juventude. 

• Elaborar e implementar as medidas de autoproteção (MAP), nomeadamente formação SCIE, 
simulacros e preparação para a realização das inspeções ANEPC. 
Meta: 100% das pousadas de juventude com MAP aprovadas. 
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• Implementar o recurso a serviços em regime de outsourcing de gestão local de apoio às áreas de 
manutenção de equipamentos e infraestruturas. 
Meta: Assegurar um aumento de 20% de trabalhos de manutenção nas pousadas de juventude, 
com recurso a entidades locais. 

• Executar um conjunto de empreitadas que visem a reabertura da Pousada de Juventude de 
Portalegre, a devolução da capacidade total da Pousada de Juventude de Coimbra e a expansão 
da Pousada de Juventude do Parque das Nações. 
Meta: Reabrir a Pousada de Juventude de Portalegre até abril de 2024; concluir obras de Coimbra 
e Parque das Nações até junho de 2024. 

• Lançar concurso para os projetos de reabilitação de pousadas de juventude de intervenção 
prioritária, de acordo com o Plano Estratégico para a Pousada de Juventude do Futuro. 
Meta: Dois projetos de reabilitação, com vista ao lançamento de empreitada até ao final de 2024. 

 
2. Inclusão e Cultura: 

• Integrar o Cartão Jovem em ações de inclusão e acesso à cultura. 
Meta: Estabelecer parceria com Access Labs. 

• Promover iniciativas Cartão Jovem que o aproximem da cultura, artes e demais formas de 
expressão artística. 
Meta: Lançar Kiss my Art #2. 

• Continuar a transpor/divulgar os resultados do inquérito nacional aos jovens para a estratégia e 
ações do Cartão Jovem. 
Meta: Assegurar que 90% das novas parcerias angariadas estão enquadradas nas necessidades e 
interesses manifestados no inquérito. 

• Reforçar a componente de oferta de informação e benefícios em áreas identificadas por estudos 
ou auscultação como importantes para os jovens, como seja a saúde mental, o apoio a jovens de 
comunidades mais desfavorecidas, entre outras. 
Meta: Estabelecer uma parceria que permita atribuir vantagens no acesso a cuidados de saúde 
mental aos jovens. 

• Realizar a Academia Cartão Jovem – Capacita-te e Emancipa-te, especialmente dirigida a jovens 
vulneráveis e com menos oportunidades. 
Meta: Realizar 5 ações, uma em cada região.  

• Promover a mobilidade interna dos trabalhadores. 
Meta: Realizar o Programa Nómada #2. 

• Promover o acesso a estágios académicos e profissionais nas pousadas de juventude. 
Meta: nove mil horas de estágios de formação. 

• Desenvolver programas de promoção da cultura em locais de baixa densidade populacional, em 
conjunto com parceiros. 
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Meta: Realizar o festival HIATO. 

• Efetuar roadshow em escolas para promoção do programa Cartão Jovem. 
Meta: Obter média de 1,5 escolas por cada distrito. 

• Renovar oferta de programas de visitas de estudo. 
Meta: Disponibilizar 10 ofertas formativas/lúdicas para visitas de estudo. 

• Conceber e implementar o programa de intercâmbio juvenil Explorar.PT, especialmente dirigido a 
jovens lusodescendentes. 
Meta: Realizar o programa até setembro de 2024. 

• Continuar a desenvolver projetos de Voluntariado Jovem para o Turismo Solidário e Inclusivo, 
conjuntamente com iniciativas de índole internacional, com o apoio estratégico da Hostelling 
International. 
Meta: Acolher a realização de, pelo menos, 10 projetos. 

 
3. Valorização e mobilização das pessoas: 

• Implementar políticas de avaliação de desempenho, valorização, incentivos e reconhecimento dos 
trabalhadores. 
Meta: Promover o bem-estar e felicidade organizacional. 

• Realizar encontros formais e informais de trabalhadores, como forma de partilha de 
conhecimentos, experiências e estímulos das relações interpessoais. 
Meta: Melhorar a comunicação e o relacionamento interno.  

• Implementar o projeto Liga das Pousadas, como forma de foco e mobilização de recursos para a 
melhoria da atividade da Movijovem. 
Meta: Melhorar o desempenho das Pousadas de Juventude. 

 
4. Condições sociais e de trabalho: 

• Atualizar tabelas salariais e benefícios sociais. 
Meta: Melhorar as condições sociais e remuneratórias dos trabalhadores. 

• Implementar horário de trabalho de 35 horas para conciliação pessoal e profissional. 
Meta: 100% dos trabalhadores com horário completo aplicar-se-á a redução horário para 35horas 
por semana. 

  
5. Desenvolvimento de competências: 

• Identificar e desenvolver perfis de competências necessários. 
Meta: Executar diagnóstico de necessidades formativas. 

• Executar planos de formação ajustados às necessidades. 
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Meta: Realizar sessões de formação de integração/acolhimento em todas as categorias 
profissionais; Realizar 6 webinars internos de sensibilização e informação; Realizar 3 ações de 
formação em turismo acessível, sustentável e inclusivo. 

• Avaliar o impacto da formação no serviço prestado, identificando novas oportunidades de 
formação que impactem na atividade da Movijovem e na motivação do trabalhador. 
Meta: Melhorar o desempenho e a satisfação profissional.   

 

6.  Defesa dos interesses e ética organizacional: 

• Desenvolver o processo de renovação do Estatuto de Utilidade Pública da Movijovem, nos termos 
da Lei n.º 36/2021 de 14 de junho. 
Meta: Manutenção do Estatuto de Utilidade Pública. 

• Elaborar um estudo fiscal, no sentido de melhor clarificar o enquadramento tributário da 
Movijovem e das suas operações comerciais. 
Meta: Apresentar o estudo fiscal até novembro de 2024. 

• Proceder à conceção de estudos e projetos de inovação e desenvolvimento, tendentes à 
elaboração e apresentação de candidaturas a financiamento público para a requalificação e 
modernização das pousadas de juventude, cartão jovem e serviços administrativos da Movijovem. 
Meta: Desenvolver novas candidaturas a financiamento. 

• Promover a clarificação do conceito, modalidade e tipologia de alojamento turístico das pousadas 
de juventude, essencialmente junto do Turismo de Portugal e do INE. 
Meta: Enquadrar o “estatuto” das Pousadas de Juventude no domínio da atividade turística.  

• Encetar o processo para obtenção da Credencial Anual da Cooperativa e Certidão Permanente. 
Meta: Obter a renovação da Certidão CASES. 

• Assegurar conformidade legal e ética. 
Meta: Assegurar o cumprimento em matéria de proteção de dados pessoais, ética, transparência 
e prevenção da corrupção. 

 

7. Nova Identidade Visual: 

• Sedimentar a estratégia "Marca & Cultura" para fortalecer a identidade organizacional e 
incrementar políticas de sustentabilidade e responsabilidade social. 
Meta: Produzir o relatório de responsabilidade social. 

• Implementar a nova identidade visual da Movijovem (Movy). 
Meta: Disponibilizar todos os suportes com a nova imagem até março 2024. 
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DADOS ORÇAMENTAIS 2024  

Proveitos e Ganhos 
Venda de Produtos 
As operações comerciais de venda de produtos são na sua maioria as vendas relativas a Cartão Jovem e Cartão 
Pousadas de Juventude. Inclui ainda vendas associadas a produtos secundários. 

As projeções apresentadas para cada uma das componentes de proveitos de vendas de produtos são 
ponderadas de acordo com a análise histórica adicionadas de ponderações previsionais de acordo com as 
expetativas de negócio. 

Relativamente ao Cartão Jovem, apresenta-se uma projeção individualizada e autónoma, dada a relevância em 
valor no conjunto de proveitos desta rubrica. 

 

Cartão Jovem 
Considerando o histórico de vendas, perspetivando o futuro de acordo com os pressupostos que consideramos 
relevantes, apresenta-se a previsão de vendas do produto Cartão Jovem para o ano de 2024. 

 

 
 
 
 
 

  

Cartões 

150 343 

Faturação 

1 372 502€ 

Comissões a pagar 

653 751€ 
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Prestação de Serviços 
As componentes que integram a rubrica de prestação de serviços são as vendas relativas à prestação de serviços 
principais (alojamento), à prestação de serviços complementares (restauração e bar, e venda de serviços 
secundários) aluguer de salas, espaço, jogos, etc. 

 

Alojamento 
As projeções orçamentais de ocupação e preços, para o ano de 2024, foram realizadas com base em 
pressupostos tradicionais e também recorrendo a métodos consistentes com as amostras históricas relativas aos 
exercícios económicos de 2022 e 2023 (até outubro), mais adequados para uma orçamentação com operação 
contínua.  

Está previsto atingir-se as 582.256 dormidas. 

A previsão de ocupação para 2024 representa um crescimento global do número de dormidas de 8% face a 
2022. Considerando o impacto que a ocupação com origem no programa de alojamento social teve em 2023, a 
comparabilidade com o exercício económico de 2023 seria desajustada. 

Os resultados esperados irão conduzir à obtenção de receitas diretas de Alojamento de 9.811.325 euros. 
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Programa ANDA Conhecer Portugal 
Paralelamente à venda de alojamento por meios e programas mais tradicionais, prevê-se, em exercício 
orçamental para 2024, a ocupação por via do programa ANDA Conhecer Portugal de cerca de 387.450 dormidas, 
representando a participação de 64.575 jovens. 

A valorização das comparticipações a receber foi calculada com suporte no valor unitário médio de tarifa 
protocolada por participante. Por outro lado, foi projetada a dimensão de custos diretos de funcionamento e 
suporte destes participantes, que permitem garantir a sustentabilidade deste novo projeto na Movijovem, bem 
como a sustentabilidade financeira das unidades de alojamento com desempenho económico deficitário, que se 
manterão em funcionamento para garantir a disponibilidade e acolhimento dos alunos elegíveis. 

Os recebimentos previstos com os pressupostos anteriormente descritos, são de 3.806.273 euros, e os custos 
diretos de alojamento e serviços complementares ao alojamento de 2.783.799 euros. Este resultado provisório 
só poderá ocorrer através da manutenção em funcionamento continuo das unidades deficitárias da rede que, 
noutro cenário, deveriam ser encerradas. 

Os custos orçamentados nesta componente, encontram-se apenas dimensionados na sua componente 
incremental direta ao utilizador, uma vez que os custos gerais se encontram suportados nos orçamentos 
individuais de cada pousada de juventude. 

Desta forma, no orçamento de exploração da Movijovem, encontra-se impactado o incremento em resultado 
operacional de 1.022.474 euros, em consequência da diferença entre os recebimentos previstos e os custos 
diretos de suporte ao acolhimento dos referidos alunos. 

 

Subsídios à exploração 
No exercício orçamental para o ano económico de 2024, não foi considerado qualquer valor relativo a apoio à 
exploração da parte pública. 

 

Outros rendimentos e ganhos  
Nesta rubrica encontram-se refletidos os proveitos a imputar no exercício decorrentes de investimentos 
comparticipados no passado, sendo a sua imputação realizada na proporção das amortizações dos respetivos 
investimentos apoiados.  

Encontram-se também aqui considerados os protocolos de mecenato com a Caixa Geral de Depósitos. 

Reflete ainda donativos obtidos no âmbito das parcerias estabelecidas com o Cartão Jovem e as Pousadas de 
Juventude.  
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Custos e perdas 
Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 
Inclui, a rubrica mercadorias, os custos com aquisição das mercadorias de refeições eventuais e pequenos-
almoços, os custos inerentes à produção do Cartão Jovem e do Cartão Pousadas de Juventude. 

 

 
 

Fornecimento e serviços externos 
A previsão desta rubrica foi efetuada por centros de responsabilidade, tendo por base o nível de atividade 
estimado e as iniciativas previstas no âmbito da dinamização dos produtos.  

Por outro lado, para as previsões de consumos apresentadas neste documento, no que respeita a gastos com 
mercadorias e serviços de consumo corrente de suporte à operação das pousadas de juventude, foram 
incrementados custos pelo efeito da inflação previsível. Considerou-se que esses aumentos nos custos de 
aquisição poderão, com muito empenho e rigor na gestão dos recursos, ser parcialmente mitigados por medidas 
compensatórias, com ganhos reais de eficiência e melhoria dos rácios históricos de consumos.  

Por exemplo, para além destas premissas, que poderão efetivamente apresentar melhoria de eficiência na 
utilização e gastos dos recursos foram, e continuam a ser, implementadas medidas concretas com vista a 
melhorar a eficiência energética que apresentarão resultados subsequentes à sua implementação, 
nomeadamente a alteração generalizada dos sistemas de iluminação das infraestruturas, a substituição de 
equipamentos por novos com eficiência energética ampliada, a implementação e modernização de 
procedimentos da operação que permitem reduzir os consumos de recursos. 

 

 

 

 

Custos com pessoal 
Consideramos o quadro de pessoal necessário ao normal funcionamento das estruturas em gestão direta e 
serviços centrais, os acréscimos salariais provocados pela atualização da remuneração mensal mínima garantida, 
e consequentes evoluções das melhorias das condições salariais que prevemos implementar no início de 2024. 
Os valores apresentados para esta rubrica, têm ainda em consideração os movimentos sazonais de atividade 
prevista para o exercício de 2024. 

 2023 (previsão) ORÇ 2024 

Custo Mercadorias 409 243,76 € 830 926,84 € 

 2022 (previsão) ORÇ 2023 

FSE 4 046 535,53 € 6 763 894,19 € 
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Gastos de depreciação e de amortização 
Estimativa com base no exercício de 2022 e 2023 (até outubro), e cujo valor é significativamente coberto por 
proveitos extraordinários (contrapartida de subsídios ao investimento). 

  

Resultado Líquido do Exercício  
Com a realização de todos os exercícios de previsão de resultados por unidade de negócio, perspetivando 
proveitos de exploração, projetando os seus custos de suporte à atividade dimensionada, considerando ainda o 
significativo impacto do programa ANDA Conhecer Portugal, concluímos com a apresentação de um resultado 
líquido positivo de 29.528,48 euros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 2022 (previsão) ORÇ 2023 

Custos Pessoal 7 398 010,02 € 8 117 730,91 € 
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O facto de não se considerar a possibilidade de um valor significativo sob a forma de subsídio à exploração da 
parte pública, que se justifica pela manutenção em funcionamento de unidades de exploração altamente 
deficitária do ponto de vista económico, coloca a Movijovem numa circunstância preocupante. Além de danificar 
drasticamente o caminho da sustentabilidade económica e financeira da Movijovem verificado nos anos 
anteriores à pandemia, muito assente precisamente em subsídios à gestão corrente, irá criar fortes 
constrangimentos na tesouraria de exploração e comprometer a resposta rigorosa sobre as responsabilidades 
financeiras. 

Este cenário poderá inflacionar os valores do passivo da Movijovem, designadamente o seu passivo financeiro. 
Por outro lado, e não menos importante, incapacitará a Movijovem de levar a cabo um conjunto de investimentos 
previstos na recuperação e reabilitação das infraestruturas do IPDJ, afetos ou a afetar à atividade, 
designadamente Aveiro e Vila Real respetivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

33 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

34 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

35 
 

  



 

36 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

37 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

38 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

39 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

40 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

41 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

42 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

43 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

44 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

45 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

46 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

47 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

48 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

49 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

50 
 

 


		2023-12-14T12:44:39+0000


		2023-12-14T12:44:59+0000
	Entidade: MOVIJOVEM - MOBILIDADE JUVENIL - COOPERATIVA DE INTERESSE PUBLICO DE RESPONSABILIDADE LIMITADA. Na qualidade de: Presidente do Órgão de Administração. Subatributos: Categoria: Cooperativa; Data de Validade: 2025-10-13T00:00:00; Data de Inicio da Funcao: 2023-10-13T14:30:03. 


		2023-12-14T12:45:05+0000


		2023-12-14T12:52:03+0000


		2023-12-14T13:47:42+0000


		2023-12-14T13:48:00+0000
	Entidade: Movijovem  - Mobilidade Juvenil - Cooperativa de Interesse Público de Responsabilidade Limitada. Na qualidade de: Membro do Órgão de Administração. Subatributos: Categoria: Cooperativa; Data de Validade: 2024-08-12T00:00:00; Data de Inicio da Funcao: 2022-08-12T09:21:46. 


		2023-12-14T13:48:06+0000




